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TRA~ALHO SOBRE AS EFAs - ES.==
ÇSTAGIÁ~IOS - Cf / ~8

INTRODUÇÃO:

Este trabalho foi dssenvolvido palas estagiários do c.F. ,
sob orientação de Sérgio Zarnberlan, obedecendo a dinâmica rnatodolÓ -

gicas das EFAs, sendo abordados os seguintes assuntos:

1 - Localizatão

2 - Fundação

3 - Propriedade

4 - Parte F•isica

5 - Estrutura sócio - Administrativa

6 - Sit~ação Financeira

7 - Equipe

8 - Trabalhos Comunitários

9 - Alunos

10- Metodologia
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As Escolas do Norte estão localizadas em regiões de chapa -

das. Levemente onduladas, exceto uaa que se localiaa num pequeno vale.

Q clima~ quente-seco.

Na região Sul, as Escolas estão localizadas em pequenos va­

Les çonde o clima ~ quente-~mido,.'

A maioria das Escolas se localizam no interior, na faixa de

02 a 41 km das sedes, com exceção de duas que se localizam em área ur

bana, sendo que seis tem estradas pavimentadas e outras seis não. No

Sul, duas estradas são precáriasº

Em relação aos meios de transportes - Ônibus, a maioria das

Escolas possuem hor;rios em fraqu;ncia, sendo que 04 possuam 01 a 02

horário/dia.

Todas as Escolas do Estado possuem iluminação elétrica p~­

blica e ficam pr~xima a propriedades e comunidades que possuem servi,

ços de Correios e Jornais. Apenas 03 Escolas (02 do Norte e 01 do /

Sul) possuem telefone próprio e ~e um modo geral televisio.

2=- ,,/UNDAÇAO:

No ano de 1969 começaram a funcionar, sob a orientaçãm do/

MEPES, as prémeiras EFAs no ES.

Em um período de 05 anos, foram fundadas 07 Escolas: sendo

03 em 1969 (02 em março e 01 em outubro); 01 em 1971 {março); 03 em

1972 (O~ em abril e 01 em maio). Todas com Curso Supletivo.

Em mar~o de 1976, foi fundada a primeira Escola de 2Q Grau.

No ano seguinte, tivemos a primeira Escola em regime de Seriado. Em

1978 mais dMas Escolas fóram criadas: uma com Curso da Suplincia e a

outra com Curso de Mecinica.

Mos Últimos três anos mais duas Escolas foram criadas, sen­

do uma delas de 2º Grau.

Mo ano de 1988, inicia o processo de regularizaçio das Es­

colas com 04 delas funcionando em regime de seriado.

3 - PROPRIEDADE:
=========-------
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A propriedade das EFAs varia de 05 a 25 ha. Na maioria de­

las, passam rios e córregos. Naquelas que não possuem se constroem/

represas e reservat6rios; Nio aparecendo problemas de falta d',gua /

para culturas, criações e uso humano.

~o que diz respeito aos recursos materiais (máquinas e e­

quipamentos) todas as Escolas possuem meios de transportes, predomi­

nando ofusca; uma delas possui um caminhão, em algumas se encontram

moto, bicicleta e charrete. A maioria delas possui microtratar, sendo

que 02 Escolas possuem tratar agricola equipado~ Quatro Escolas pas@

suem equipamentos de irrigaç~o para irea pequena.

O tipo de exploraç~o da propriedade está em funç;o das ca­

racterísticas de clima e solo, onde se localiza a EFA~

De modo geral as propriedades sàa bem exploradas, com 02

objetivos: treinamento e manutençio da Escol~~ Em todas as Escolas a

horta começa com a fundaçio~ O milho e o feijio estio presentes em/

todas, o arroz em algumas do Sul do Estado~ A pimenta do reino apa­

rece nas Escolas do Norte, a banana no Sul';"

O café por ser predominante no Estado, aparece nas propri­

edades de todas as Escolas~ Todas possuem pomar, com diversas plantas

frut{feras.

Com relaç~o à criaç'Ões, predomina pequenos anmmais (coelhos,

abelhas e avos) sendo que em 04 Escolas aparecem suinos e em cimas b2

vina de leite •

•

~ As Escolas tem convênio com

tolica, etc:

LBA, Cooperativa, Igreja Ca-

6 - SITUAC1\,0 FINANCEIRA:--=--===-~ ============

Todas as EFAs possuem coordenaç~p escolar e conselho admi­

nistrativd; Algumas com maior e outras com menor participaç;o do coo

selho administrativo;

A maioria das EFAs possuem associaç~o da alunos, e nas EFAs

mais antigas se faz presente associaç:o de ex-alunos~

Todas as EFAs, tanto na Norte como no Sul, recebem asses­

soria de seus regiaaái~.

Nas EFAs onde o conselho administrativo nao é atuante, pa~

sa a exigir mais da equipe de monitores.

90% das EFAs a situação financeira -~ precária';' 30% recebe

ajuda das Prefeituras, através de verbas.

Os alunos colaboram na alimentaçio, por~m em 04 Escolas/

eles assumem totalmente o custd~ A maioria das EFAs recebem merenda

escolar.

Os monitores das EFAs s;o pagos pelo MEPES, exceto os cal!

boradores.

40% das Prefeituras assumem o salirio da D. de casa e aju­

da nas cons truçóe s';' As EFAs também tem ajuda de custo que vem da pr2

pr Le dade ,

4 - PARTE FÍSICA:=========-==e==-
A maioria das EFAs se encontram em boas condiç~es de infr!

-estrutura para funcionamento, exceto três que nãa atendem completa­

mente as necessidadas na questão de alojamento e duas com estado de
"'! I '" ,conservaçao precario.

Todas possuem dormitórios masculino e feminino, depend~n

elas de cozinha e secretaria, quartos de monitores(as), etc·~~

A minoria possuem biblioteca organizada-;:

?,"-=EQUIPE:

NÚMERO:

Total de monitores - 69

% d0 mulheres - nQ 32 - Lt6,37%
1,:

% do homens - nQ 37 - 53,63%

;Z, de monitores fixos:homens - nº 29 - 42,03%

mulheres - nº 29 - 42,□3%
% de monitores estagiirios - n9 12 - 17,39%

FORPlRÇJ!O:

Magist~rio - nQ 18 - 26,□9%



A
EXPERIOJCIA:

8 - TRABALHOS COMUNIT{RIOS:=========·========-=-=-----=

Centro de Formaç~o - nQ 46 - 66,66%

Sem Centro da Formaçio • n2 23 - 33,34%

16 anos at~ 20 anos - nº 01 - 1,45%

OBS.: - 05 monitores com anos de expari.1incias indefinidos - 7~25%

Oliv~nia - 150 li

Bananal - 34 li

Bley - 55 li

Jaguar.é. 78 li

Rio Nevo - 31 li

Alfredo Chaves- 56 li

Pinheiros - 71 n

Vinhptico 67 "
Chapadinha - 59 li

l<m 41 - 72 li

Campinho - 52 li

, ~· ,
pequena minoria tem um trabalho de car

1
~ter poli,tico-ideol;o,gico;·

O n~mero de alunos das EFAs 4 aproximadamente 827, tendo

em m:dia 6El alunos por Escolas, sendo as que compreendem maior n~me­

ro de alunos, s;o as Escolas que tem o curso de 2Q Graul A faixa ebÍ
,f

ria dos alunos das Escolas do Norte - de 11 a 28 anost do Sul de 11

a 20 anos.'

Frequentam Escolas ~am{lias alunos de todas as classes so­

ciais, sendo a predominante a de meeiros, pequenos e médios proprie­

t~rios; A maioria i diretamente ligado 1 terra. Existe tamb~m a pree

sença de assalariados, exeeto 02 EFAs que s~o a maioria grandes e mi
dias propriet,rios;

Em todas as Escolas a aa í.o r í,a dos alunos residem no ~iuniqb

pio, com exeçâo de trts que contam com alunos de outràs Estados.

N,8:MEROS DE ALUNOS POR ESCOLAS';

Boa Esperança - 97 alwnos

meios de festas, exposiçbas, mrutirbee, jogos, cultos, cursos e anca~

tros pedag6gicos, religiosos, t&cnicos e s~cio políticos e algumas/

acompanham os nssentamaa~~s. Na sua maioria, estas Escolas se restr!

gema um trabalho no campo festivo e religioso, sendo que apenas uma

9 - ALUNOS:=-=========

_-., f.) '6
o 27,54% ;, rx

"" 71,01%
= 1,45%

nf! 19

nº 4?
nº 01

TOTAIS:

IIIº Grau
IIº Grau
Iº Grau

Tec. Agrícola - nº 21 - 30,43%

Agrônomos - nQ 96 - 8,69%

Te6logos - nº 03 - 4,35%

Letras - nQ 03 - 4,35%

Pedagogia - nº 01 - 1,45%

Filosofia - nº 01 - 1,45%

Eng. Agrícola - nº Bl - 1,45%

Educ, f;{sica - nQ 01 - 1,45%

Tec , Mec1'.nica- nº 01

Matem~tica - nº 01 - 1,45%

Eng. Eletrônico - nº 01 - 1,45%

Veterin~ri~ - nº 01 - 1,457"

Contabilidade - nQ 08 - 1,59%

II Grau - nº 01 - 1,45%

I Grau - nº 01 - 1,45%

Menos de 01 ano - nº 12 - 17,39%

até 28,98% x_ 8 O e:
01 ano 05 anos - nº 20 - 1•
06 anos at~ 10 anos - nº 28 - 40,58% '/.._ ti l

,
15 nº 03 4,35;611 anos ate anos - -

Todas as Escolas realizam trabalhos comunitários, há uma/

variada participaç~o comunit~ria.
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Em quase to~as as EFAs, esses trabalhos sao feitos por:



gí ári o s do Centro de For:ração--88, dur;.;nte 8 JQ e l t e r-r aric í e ,

odicionais-rÍgidas, usando provas corno úrrí.c a f Y"T"-S de ª""7.; er
d e senvo I vi mento do s alunos i

situa;

02-· Problemas ligados à avaliação: a.Lg uma s e ac o l.aa sao e s tan t c tra

03- Atitude aut.or-í t ár-r a de a Iguns mon ito r-e s ;

04- Necessidade de utiliza:".' o trabalho do s Luno , na área de produção

quase que apenas para wenutençio da ePcola;

05- 0cupaçao grande do teropo do aluno em tarefap que, muitap vazes,'

nao o ajudam ou levsm benefícios educativo.,, para o aluno;

06- Falta de um ambãen te fÍ.,,ico de e s-t udo :1e e=-co La ;

07- Insuficiente utíLí.z açáo das inforr.açÕe2 Lev srrt rde s no!" PEs nas

aulas teóricas e prâticas;

08- Falta, em várias escolas, de retorno da2 informações colhidas '

através do PE, após o aprofundamento na e s c o.La , para a ;fa.J'1Ília 1

e comunidade;

09- Insuficiente acorrpanhamant.o dos alunos em = us f'amíLí a e corrurrí '

dade pela equipe de monitores:

10- Falta de colocaçio elT' comu~ na eacola de fatos importantes ccor

ridos com o a.Luno no. alternância; (Isso possibilitaria UI!l

lhor conhecimento e ac ornpanharr errto d experiênc:i.a de vid , t an
to na família como na c o-nun í d aô s , Ic-so enr í.que c e+í a e d ina-ní z»

r.iu as colocações err CO!T'Ll1"1, assim como meLhorar-Le o c onhe c í.men

to da r-e aLi d ade c c tidi ana do 2.l ·~n'), por- parte da equipe _ .'.1 ·rro)

11- ProbleJl1as gerRdos pelo fato de uma e~cola 3ccitar al · ~oc filhos

de grandes proprietários, ( cr í ando d if i c : ldad.es de r-eLc c í.onaman

to dent ro do grupo e ac e r- •. o à e s-c o.Lc para os pequenos propriE,t_§

rios, meeiros e outros co!l' condições econÔrnicr:s c!õ:rentes).

12- Confusão nas propor-ta e- de traba.Lho e corur,itrrios, di · .i c u.l t ando •

u.ma malar integração entre ec:col2 e comunida. e;

•
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Todas as Escolas obedecem ao sistema de temas geradores(pl!

np de curso) para os PEs ( exceto o 2º Grau de uma) ,~; Cinco EFAs apli­

cam a folha de observação, como compLeman t açjio dos temas do PE:;'

Seis Escolas seguem o sistema de suplência e outras cinco/

seriado, sendo que todas s~o mistas. Nas Escolas de supl~ncia, os PCs

são mais abrangentes e os PEs s1io divididos por iá,.reas:;

E .) • J / •Nas scolas de 29 Grau, o es1s9gio c:i;i-cncnco torna-se obriga-

t6rio e o social i opcional~ Na maioria das Escolas de lº Grau,~~ e!

tágios onde este funde-se em t~cnico - s,Ó,cio-cul tura1;;_1

Grandes parte das Escolas tem dificuldades no aprofundamen~

to das complementaç:o currfücular, observando-se dificuldades no rela­

cionamento das aulas com os PEs. Algumas Escolas acham o PE confuso e

outras contam com monitotas carentes de conhecimentos pedagógicos, bem

como sobrecarregados de atividades;

Todas as Escolas passam por dificuldades financeiras, o que

resulta na falta de material did~tico.

O relacionamento Escola x Familia x comunidade e razo:ável,

algumas tscolas é abaixo do ideal.

Em seis ~scolas, os alunos passam uma semana na Escola e

duas em casa. Em cinco Escolas (seriadas)passam uma semana na Escola

e uma em casa. Nas duas Escolas de 2º Graus, a altern1ncia segue de

quinze em quinze dia~;

10 - METDLOGIA:==============
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13- Algumas escol.as com sérios pr-cbLerna s financeiros;

14- Algu_T!las escolas "hem estruturadA.s e outras erri "i t uaçao precária;

15- Falta de integraçio e solidariedade, principEl~ente entre eFCO

las- norte e sul, seja a nível pedagógico como econÔ~ico •

•


